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Chemical Constituents and Biological Properties of Species of the Genus Serjania 

Abstract: Serjania genus is native of Neotropics, from Mexico to Northern Argentina, and includes more than 230 
species, most of them found in Mexico and Brazil. Although the genus is scarcely studied, the scientific literature 
and ethnobotanic information suggest that the extracts or fractions of these extracts have components with 
different biological properties. A bibliographic search in SciFinder and Scopus data carried out in April 2014 and 
using the keyword Serjania showed eighteen compounds belonging to different classes of natural products 
identified in seven species of the genus, namely: Serjania communis, S. triqueta, S. salzmanniana, S. 

grammatophora, S. cuspidata, S. yucatensis and S. caracasana. In this review we discuss the main biological 
activities of these eighteen natural compounds. The extracts or fractions of extracts of these seven plants described 
in the literature showed the following biological activities: analgesic, anti-inflammatory, antioxidant, antiprotozoal, 
anticancer, antibacterial, larvicidal, gastroprotective and insect repelent. Especially relevant is the anticancer 
activity of some fractions and plant extracts according to the criterion of The American National Cancer Institute for 
fractions and plant extracts. Of the fatty acids group found in the seeds of the Serjania species described in the 
literature, most are unsaturated, such oleic, arachidic, and eicosenoic. The latter represents 57% - 70% of the total 
fatty acids content in the Serjania species studied. 
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Resumo 

Serjania é um gênero nativo do Neotrópico, presente desde o México até o norte da Argentina, com mais de 230 
espécies, a maioria delas encontradas no México e no Brasil. Embora o gênero seja pouco estudado, os estudos 
científicos e as informações etnobotânicas descritas na literatura sugerem que extratos ou frações destas espécies 
podem ter componentes com diversas propriedades biológicas. O levantamento bibliográfico nas bases de dados 
Scopus e SciFinder realizado em abril de 2014, usando a palavra-chave Serjania, mostrou o registro de 18 
compostos de diferentes classes de produtos naturais, distribuídos por sete espécies do gênero, a saber: Serjania 

communis, S. triqueta, S. salzmanniana, S. grammatophora, S. cuspidata, S. yucatensis e S. caracasana. Nesta 
revisão são discutidas as principais atividades biológicas destes 18 compostos naturais. Os extratos ou as frações 
dos extratos destas sete plantas descritas na literatura mostraram as seguintes atividades biológicas: analgésica, 
anti-inflamatória, antioxidante, antiprotozoária, anticâncer, antibacteriana, larvicida, gastroprotetora e repelente. 
Dentre as atividades biológicas, a mais importante, pelos critérios adotados pelo The American National Cancer 

Institute para frações e extratos vegetais, é a anticâncer. Os ácidos oleico, araquídico e eicosenoico foram os 
principais ácidos graxos encontrados nas sementes das espécies de Serjania descritas na literatura. O ácido graxo 
eicosenoico representa de 57 % a 70 % do conteúdo total de ácidos graxos de nestas espécies. 

Palavras-chave: Sapindaceae; Serjania; fitoquímica; propriedades biológicas; anticâncer. 
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1. Introdução 

 

O gênero Serjania, família Sapindaceae, é 
nativo do Neotrópico e tem mais de 230 
espécies.ϭ‐4 No Brasil são encontradas 
aproximadamente 117 espécies. De acordo 
com Acevedo-Rodríguez,1 os principais 
centros de distribuição de Serjania 
eŶĐoŶtƌaŵ‐se Ŷo sul de MĠǆiĐo, Ŷo plaŶalto 
central e na costa atlântica do Brasil, com 48, 
36 e 35 espécies, respectivamente. . O 
gênero é fonte importante de néctar, o que 
lhe confere destaque ecológico e um uso 
potencial na apicultura.  

Diversas espécies de Serjania são usadas 
Ŷa ŵediĐiŶa populaƌ Đoŵo aŶti‐iŶflaŵatóƌias, 
contra dores estomacais, úlceras, 
hipertensão,5,6 tratamento da enxaqueca7 e 
no uso tópico no tratamento da dor,8 entre 
outras indicações. Além disso, algumas 
espécies apresentam propriedades 
piscicidas,8,9 e outras são ornamentais. 

Muitas dessas plantas são usadas em 
coberturas vegetais de áreas degradadas, em 
caramanchões e em cercas vivas.10  

As espécies e as propriedades biológicas 
de plantas do gênero Serjania são pouco 
estudadas. Mesmo assim, a literatura 
científica descreve espécies de Serjania com 
diferentes propriedades biológicas, como 
gastroprotetora,6 antifúngica8, analgésica,11 
aŶti‐iŶflaŵatóƌia,12 antioxidante,13 
anticancerígena,14 e antiprotozoária,15 entre 
outras. Por sua vez, os estudos fitoquímicos 
feitos com plantas do gênero Serjania 
revelam a presença de uma gama de 
compostos, eŶtƌe os Ƌuais eŶĐoŶtƌaŵ‐se 
saponinas, flavonoides, terpenos, esteroides, 
taninos, alcaloides e ácidos graxos. 

Na presente revisão, são abordados 
diferentes aspectos da fitoquímica do gênero 
Serjania, os compostos identificados em seus 
extratos ou frações, e as propriedades 
biológicas descritas na literatura científica. A 
motivação para a publicação deste artigo é o 
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início do levantamento fitoquímico que 
estamos iniciando sobre serjanias brasileiras. 

O objetivo deste trabalho é estimular o 
estudo da biodiversidade do Brasil e da 
América Latina em geral, através da 
sistematização de pesquisas científicas com 
espécies do gênero Serjania. Apesar do 
registro de mais de 100 espécies deste 
gênero no Brasil, pouquíssimas delas foram 
estudadas.  

 

2. Constituintes químicos isolados 
do gênero Serjania 

 

Apenas 18 compostos foram isolados e 
identificados no gênero Serjania (Figura 1), 
em que pese o gênero ter um número 
considerável de espécies, ca. 230. O 
levantamento bibliográfico foi feito nas bases 
de dados Scopus e SciFinder, cujo número de 
registros não supera dez artigos (Ver tabela 
1, compostos 1‐18. Data de consulta: 
Ϭϲ⁄Ϭϰ⁄ϮϬϭϰ, palavƌa‐Đhave: Serjania). 

Outros estudos encontrados nestas 
mesmas bases de dados priorizam a avaliação 
das propriedades biológicas de extratos ou 
de suas frações. Como informações 
complementares são fornecidas as classes de 
compostos presentes nas espécies estudadas 
(Tabela 1). 

As classes de compostos isoladas e 
identificadas foram: aminoácidos, alcaloides, 
esteróis, terpenoides, saponinas e 
poliprenóis (1‐18, Figura 1). As espécies 
estudadas foram: S. communis, S. triqueta, S. 

salzmanniana, S. grammatophora, S. 

cuspidata, S. yucatensis e S. caracasana. 

A seguir, serão abordados aspectos 
relevantes de cada um dos compostos 
isolados e identificados, como: rendimento, 
espécie e parte da planta de onde foram 
isolados, e informações da literatura sobre as 
propriedades biológicas desses compostos. 

Serjania communis. No extrato 
hidrometanólico de partes aéreas desta 
espécie foram encontrados o aminoácido 

N‐ŵetil-L-prolina (1) e os alcaloides 
trigonelina (2) e betaína (3). A N‐ŵetil-L-
prolina e a trigonelina foram isoladas por 
cromatografia em camada delgada (CCD) 
preparativa e purificadas em resinas de troca 
iônica, em rendimentos em peso seco de 2,9 
e 0,06 %, respectivamente (Tabela 1). A 
betaína teve sua presença apenas 
detectada.16 

Altas quantidades de N‐ŵetil-L-prolina (1) 
também podem ser encontrados em espécies 
de outras famílias como em Berchemia 

zeyheri e Hovenia dulcis, família Rhamnaceae, 
nativas da África e da Ásia, respectivamente; 
Berberis aggregata, família Berberidaceae, 
nativa da China; Critoniella vargasiana, 
família Asteraceae, encontrada na Colômbia 
e na Venezuela, e Annona cherimola, família 
Annonaceae, nativa dos Andes.

16 Os frutos de 
A. cherimola são conhecidos como cherimoia 
e considerados de alto valor comercial.17 

A trigonelina (2) está presente na mesma 
cherimoia em concentrações moderadas, 0,1 
%,16 Ŷo ĐafĠ eŶtƌe Ϭ,ϭϭ‐Ϭ,ϭϰ %,18 e no 
feŶo‐gƌego ;Trigonella foeŶuŵ‐graecuŵ L., 
família Fabaceae), uma erva medicinal 
chinesa. Por sua vez, a betaína é encontrada 
em diversos alimentos que contêm cereais, 
como pães e biscoitos.18 

Há evidġŶĐias de Ƌue o feŶo‐gƌego e seus 
componentes são benéficos na prevenção e 
tratamento da diabetes e de doenças do 
sistema nervoso central.19 O principal 
alcaloide desta espécie é a trigonelina, sobre 
a qual, também foi reportada diversas 
atividades, como hipoglicêmica, 
hipolipidêmica, neuroprotetora, 
antienxaqueca, sedativa, antibacteriana,19 
fitoestrogênica20 e anticariogênica21.  

A N‐ŵetil-L-prolina (1), trigonelina (2) e 
betaína (3) são consideradas de importância 
ecológica. A sua acumulação em plantas faz 
parte de um mecanismo de adaptação em 
resposta ao estresse osmótico 
(osmoprotetores), incluindo estresse por 
déficit de água e por níveis altos de 
salinidade.ϮϮ‐25 

Serjania triqueta. Dos extratos em 
metanol das partes aéreas desta espécie 
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foram isoladas cinco sapogeninas: 
estigmasterol (4), ácido oleanólico (5), ácido 
morólico (6), hederagenina (7) e o 
ϭϭα‐hidƌopeƌóǆi‐hedeƌageŶiŶa ;8).26 Diversos 
estudos descrevem para estes compostos 
uma gama de propriedades biológicas.  

Estigmasterol (4) é um fitoesterol que 
apresenta atividade antifúngica,27 
antitumoral,28 e reduz os níveis de colesterol 
no plasma sanguíneo.29 O ácido oleanólico (5) 
tem propriedade antitumoral, 
aŶti‐iŶflaŵatóƌia e aŶtioǆidaŶte.30 Por sua 
vez, o ácido morólico (6) tem ação 
antidiabética,31,32 e alguns de seus derivados 
têm atividade anti-HIV33 e vasorelaxante.34 

A hederagenina (7) é encontrada em alta 
concentração em frutos do arbusto-
tƌepadeiƌa "videiƌa‐ĐhoĐolate" ;espĠĐie 
Akebia quinata, família Lardizabalaceae). Os 
frutos dessa espécie são usados na medicina 
tradicional chinesa como analgésico, 
diuƌĠtiĐo, aŶti‐iŶflaŵatóƌio35 e para o 
tratamento de transtornos mentais.36 Este 
último uso foi apoiado pelos estudos de Zhou 

et al. Estes autores mostraram que a 
hederagenina foi o componente ativo 
responsável pelo efeito antidepressivo dos 
extratos de frutos de Akebia quinata.36 

Tendo em vista que as concentrações do 
ácido oleanólico, 0,3%, e da hederagenina, 
0,1%, no extrato em metanol de S. triqueta 

foram relativamente altas (Tabela 1), e ao 
fato que não se encontram estudos de 
atividade biológica desta espécie, é razoável 
esperar que este extrato apresente as 
mesmas propriedades exibidas pelo ácido 
oleanólico e pela hederagenina.  

S. salzmanniana. Nesta espécie foram 
identificadas as saponinas pulsatilla D (9), o 
ácido 3-O-[[β-D-glucopiranosil-;ϭ→ϰͿ]-[α-L-
ramnopiranosil-;ϭ→ϮͿ]-α-L-arabinopiranosil] 
oleanólico (10), o salzmannianosido A (11) e 
o salzmannianosido B (12).37 

As saponinas (9‐12) causaram a morte do 
molusco Biomphalaria alexandrina entre 
ϳϬ‐ϭϬϬ%, eŵ ĐoŶĐeŶtƌação de ϭϬ ppŵ.37

 B. 

alexandrina é um vetor do parasito 
Schistosoma mansoni causador da 

esƋuistossoŵíase. Estiŵa‐se Ƌue esta doeŶça 
infecte aproximadamente 200 milhões de 
pessoas no mundo.38 

A propriedade antifúngica destas 
saponinas (9‐12) também foi testada. Os 
compostos 9, 11 e 12, apresentaram 
atividade contra Cryptococcus neoformans 
(CN, ATCC 36556) (CMI = ϴ μg⁄ŵLͿ, e os 
compostos 9 e 11 foram ativos contra 
Candida albicans (CA, ATCC 10259) (CMI= 16 
μg⁄ŵLͿ.37 

Os compostos 9 e 10, presentes em raízes 
da Pulsatilla koreana, foram testados contra 
diversas linhagens de células cancerígenas 
huŵaŶas ;A‐ϱϰϵ, SK‐OV‐ϯ, SK‐MEL‐Ϯ, HCTϭϱͿ. 
Eles apresentaram potente atividade 
citotóxica, com ED50= ϭ,ϱ‐ϭϯ,Ϯ μM, eŵďoƌa, 
com atividade menor que o controle positivo, 
doxorrubicina, que teve um ED50= Ϭ,ϬϮ‐Ϭ,ϴ 
μM. No eŶtaŶto, a sapoŶiŶa 9 apresentou 
atividade antitumoral in vivo mais potente 
que o taxol e a doxorrubicina,39 dois fármacos 
usados no tratamento do câncer. 

S. grammatophora, S. cuspida e serjania 

sp. Nas folhas destas três espécies foram 
encontrados poliprenóis (13).40

 As 
concentrações achadas foram 0,7; 1,2 e 1,3 
ŵg⁄g de folha seĐa, eŵ S. grammatophora, S. 

cuspida e Serjania sp., respectivamente. O 
comprimento de cadeia dos poliprenóis 
presentes foi C50, C55, C60 e C65. Os 
encontrados em maior concentração em S. 

cuspidata foram C55 e C60, e em S. 

grammatophora e Serjania sp. C60. No 
entanto, as concentrações de poliprenóis 
nestas três espécies foram relativamente 
baixas, comparadas com aquelas presentes 
em outras espécies de sapindáceas.40 

Os poliprenóis possuem potencial 
farmacológico contra diversas doenças, como 
câncer de mama,41 dislipidemia,42 influenza,43 
e no tratamento de enfermidades do 
fígado.44 Além disso, os poliprenóis C60-70 são 
considerados marcadores 
quimiotaxonômicos característicos para 
algumas espécies da família Sapindaceae.40 

S. Yucatensis. Em um estudo bioguiado, 
PolaŶĐo‐HeƌŶáŶdez et al.

45 encontraram no
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extrato de folhas da espécie S. yucatensis 

uma mistura de lup-20(29)-en-3-ona (14) e 
óǆido de β-cariofileno (15), a qual foi ativa 
contra formas tripomastigotas do parasito 
Trypanosoma cruzi (IC50=ϴϬ,ϯ μg/ŵLͿ. Esta 
mistura inibiu, na concentração de 100 
μg/ŵL, a saída de tƌipoŵastigotas das ĐĠlulas 
VERO infectadas, sem apresentar 
citotoxicidade.45 

Posteriormente, foram testadas 
diferentes proporções da mistura de lup-
20(29)-en-3-ona (14Ϳ e óǆido de β-cariofileno 
(15). Os autores encontraram um efeito 
sinérgico destes dois compostos contra 
formas epimastigotas de T. cruzi. A proporção 
mais ativa de 14⁄15 foi 1:4, sendo 8 vezes 
maior que a encontrada previamente em 
tripomastigotas de T. cruzi, IC50=10,4 
μg/ŵL.46 Quando foram testados em 
separado 14 e 15, os valores IC50 foram de 85 
e ϯϬ,ϭ μg/ŵL, ƌespeĐtivaŵeŶte.  

Avaliação in vivo desta mistura de 
terpenoides mostrou uma redução do 
número de amastigotas de T. cruzi superior a 
80 % no tecido cardíaco e no músculo 
esquelético de camundongos infectados, em 
doses de 20,8 mg·kg‐ϭ·dia‐ϭ.46 

Em outro parasito, Plasmodium 

falciparum, lupenona (14) também 
apresentou atividade, IC50=ϰ,ϳ μM. O ŵesŵo 
não aconteceu com o óxido de cariofileno 
(15), que não exibiu atividade contra este 
parasito nas concentrações testadas, IC50>20 
μM.47 

Misturas de 14 e 15 não foram testadas 
até agora contra Plasmodium falciparum, 
como aconteceu contra o parasito T. cruzi.46 
Para a lupenona (14) foi também descrita 
atividade antidiabética48 e antiadipogênica,49 
e para o óxido de cariofileno (15) atividade 
aŶalgĠsiĐa e aŶti‐iŶflaŵatóƌia.50 

Serjania sp.. De uma espécie não 
identificada, Serjania sp., coletada perto de 
Nova Vida, território de Rondônia, Brasil, e 
conhecida popularmente como "Timbó três 
ƋuiŶas", foƌaŵ isolados β‐sitosteƌol ;16) e o 
ácido serjânico (17).51 

β‐sitosteƌol ;16) apresenta atividade 

aŶti‐hipeƌgliĐġŵiĐa,52,53 aŶti‐iŶflaŵatóƌia,54 e 
previne o estresse oxidativo e a peroxidação 
lipídica.55  

O fato de β‐sitosteƌol pƌeveŶiƌ a 
peroxidação lipídica, somado à tendência 
deste composto em se acumular na 
membrana de células do cérebro,56 indicam 
que este esteroide e alguns de seus derivados 
possam ser estudados contra a doença de 
Alzheimer; já que a peroxidação lipídica em 
células do cérebro é considerado um alvo 
terapêutico para esta enfermidade.55 

O ácido serjânico (17) está presente, como 
aglicona, nos frutos de algumas espécies do 
gênero Phytolacca,

ϱϳ‐59 e da espécie 
Diploclisia glaucescens.60 Esta última, é uma 
liana endêmica da China, Malásia e Índia. 
Este ácido também se encontra presente em 
saponinas isoladas de diferentes partes de 

Chenopodium quinua (conhecido na língua 
Quechua como Kínua),61 um alimento 
produzido principalmente na Bolívia e no 
Peru. 

O ácido serjânico (17) apresentou efeito 
citotóxico contra células HeLa (IC50=50 
μg⁄ŵLͿ.61 Eŵ ĐĠlulas CaĐo‐Ϯ, este áĐido induz 
apoptose de 50,2 %, na concentração de 100 
μg⁄ŵL.61 Além disso, algumas saponinas 
monodésmicas de 17 apresentaram potente 
atividade moluscicida, CM100 = ϯ‐ϭϯ μg⁄ŵL 
(concentração mínima para matar 100 % dos 
caracóis da espécie Biomphalaria glabrata).57 

S. caracasana. Xavier62 reportou o 
isolamento de três saponinas triterpenoidais 
denominadas serjanosídeo A, B e C, 
respectivamente. No entanto, este autor não 
identificou inequivocamente estas três 
saponinas. O serjanosídeo A foi relacionado a 
uma saponina com o ácido oleanólico como 
sua aglicona, e três unidades de açúcares 
(arabinose, glicose e ramnose). Por sua vez, 
para o serjanosídeo B (18) foram sugeridas 
quatro possíveis estruturas. A diferença entre 
elas é o tipo de ligação entre alguns açúcares 
;eŶtƌe ƌaŵŶose‐aƌaďiŶose e eŶtƌe 
gliĐose‐aƌaďiŶoseͿ ;18). A terceira saponina, o 
serjanosídeo C, foi a menos estudada. 
Segundo Xavier, a sua aglicona 
provavelmente é também o ácido 
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oleanólico.62 

Os serjanosídeos A e B apresentaram 
atividade contra peixes, cujas DL50 foram 
ƌespeĐtivaŵeŶte de ϭ,ϵ e Ϯ,Ϭ μg/ŵL,63 
semelhante à atividade exibida por algumas 
frações de S. caracasana.64 Elas foram cerca 
de dez vezes menos ativas do que a 
rotenona, um padrão em ensaios de 
ictiotoxicidade.62,63 

O serjanosídeo B (18), também, 
apresentou atividade moluscicida contra 
Biomphalaria glabrata. Na concentração de 
10 ppm, este serjanosídeo matou os 
caramujos no decorrer de 24 h. Ele exibiu 
citotoxicidade contra células do tecido renal 
de coelhos, em concentração de até 6,25 
μg/ŵL.62 

Outros compostos. Os estudos 
apresentados nos parágrafos anteriores 
incluíram somente o isolamento e a 
identificação de componentes de diversas 
espécies do gênero Serjania, presentes nos 
extratos, ou em suas frações.  

Outros trabalhos foram publicados 
reportando somente as classes de compostos 
presentes em espécies deste gênero, de 
maneira qualitativa e sem a descrição do 
isolamento de qualquer composto. Tais 
trabalhos envolveram as espécies S. erecta e 
S. lethalis (Tabela 1). 

Em folhas de S. lethalis foi reportada a 
presença fenóis, flavonas, flavanóis, 
flavanonas, leucoantocianidinas, xantonas, 
esteroides, taninos, saponinas e 
antraquinonas; em galhos: fenóis, flavanóis, 
flavanonas, leucoantocianidinas, xantonas, 
esteroides, taninos, saponinas e 
antraquinonas; e em raízes desta mesma 
espécie: flavonoides e taninos (Tabela 1).8,65, 

66 

Por sua vez, nas folhas de S. erecta foram 
descritas a presença de flavonoides 
glicosilados, taninos e saponinas, e nas partes 
aéreas, flavonoides, catequinas, esteroides, 
triterpenoides, taninos e saponinas (Tabela 
1).12,13 

Ácidos graxos presentes no gênero 
Serjania. Nas plantas do gênero Serjania o 
óleo aĐuŵula‐se pƌiŶĐipalŵeŶte Ŷas 
sementes. As concentrações de óleo 
eŶĐoŶtƌadas, Ŷeste óƌgão, estão eŶtƌe ϭϵ‐ϯϴ 
% (Figura 2). As sementes de S. perulaceae 

contêm as maiores concentrações de óleo, 
37,1 %,67 sendo aproximadamente 10 % 
superior a concentração de óleo presente nas 
sementes de S. lethalis, 27,9 %;68

 S. erecta, 
25,6 %,69 e S. glabrata, 19,1 %,67 e de outras 
duas espécies, não identificadas, com 25,2 % 
e 23,2 % de óleo,67 respectivamente (Figura 
2) 
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Continuação Figura 1. 

 

Figura 1. Estruturas dos compostos identificados em extratos de espécies do gênero 
Serjania. Nomes: (1), N-Metil-L-prolina; (2),Trigonelina; (3), Betaína; (4), Estigmasterol; (5), 
Ácido oleanólico; (6), Ácido morólico; (7), Hederagenina; (8Ϳ, ϭϭα‐hidƌopeƌóǆido‐hedeƌageŶiŶa; 
(9), Pulsatila D; (10), Ácido 3-O-[[β-D-glucopiranosil-;ϭ→ϰͿ]-[α-L-ramnopiranosil-;ϭ→ϮͿ]-α-L-
arabinopiranosil] oleanólico; (11), Salzmannianosido A; (12), Salzmannianosido B; (13), 
Poliprenois; (14), Lup-20(29)-en-3-ona; (15), Óxido de β-cariofileno; (16), β‐Sitosteƌol; ;17), 
Ácido serjânico; (18), Serjanosídeo B 

 

Tabela 1. Compostos identificados em extratos de espécies do gênero Serjania 

Espécie 
Composto                    

(No. na Figura 1) 
Parte da 
planta 

Extrato 
% em material 

vegetal 
Referência 

S. caracasana Serjanosídeo B (18) Galhos MeOH NRa 62 

S. communis 

Betaína (3) Aérea MeOH/H2O Da 16 

N-Metil-L-prolina (1) Aérea MeOH/H2O 2,90% 16 

Trigonelina (2) Aérea MeOH/H2O 0,06% 16 

S. cuspidata Poliprenóis (13) Folhas CHCl3/MeOH 0,12% 40 

S. erecta 

Catequinas Aéreas EtOH⁄H2O D 12 

Esteroides Aéreas EtOH⁄H2O D 12 

Flavonoides 
Folhas H2O NRa 13 

Aéreas EtOH⁄H2O D 12 

Flavonoides glicosilados Folhas H2O NRa 13 

Saponinas 
Folhas H2O NRa 13 

Aéreas EtOH⁄H2O D 12 

Taninos 
Folhas H2O NRa 13 

Aéreas EtOH⁄H2O D 12 

Triterpenoides Aéreas EtOH⁄H2O D 12 



Rodríguez, R. H.; Pinto, A. C. 
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 6|  |No. 6|  |1583-1606| 1591 

 

S. 

grammatophora 
Poliprenóis (13) Folhas CHCl3/MeOH 0,07% 40 

S. lethalis 

Antraquinonas 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

Esteroides 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

Fenóis 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

Flavanóis 
Folhas AcOEtb D 8 

Galhos EtOH D 8 

Flavanonas 

Folhas AcOEtb D 8 

Galhos EtOH D 8 

Galhos AcOEtb D 8 

Flavonas Folhas EtOH D 8 

Flavonoides 

Aérea MeOH/H2O 0,22 65 

Raízes DMa 0,05 66 

Folhas EtOH D 8 

Heterosídeos 
Folhas AcOEtb D 8 

Galhos EtOH D 8 

Leucoantocianidinas 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

Saponinas 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

Taninos 

Aéreas MeOH/H2O 4,67 65 

Raízes DMa 1,21 66 

Folhas AcOEtb D 8 

Galhos AcOEtb D 8 

Galhos MeOH⁄H2O
b D 8 

Xantonas 
Folhas EtOH D 8 

Galhos EtOH D 8 

S. salzmanniana 

Ácido 3-O-[[β-D-
glucopiranosil-;ϭ→ϰͿ]-[α-L-
ramnopiranosil-;ϭ→ϮͿ]-α-L-

arabinopiranosil] 
oleanólico (10) 

Galhos MeOH NRa 37 

Pulsatila D (9) Galhos MeOH NRa 37 
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Salzmannianosido A (11) Galhos MeOH NRa 37 

Salzmannianosido B (12) Galhos MeOH NRa 37 

S. triqueta 

Ácido morólico (6) Aérea MeOH 0,003% 26 

Ácido oleanólico (5) Aérea MeOH 0,30% 26 

Estigmasterol (4) Aérea MeOH 0,03% 26 

Hederagenina (7) Aérea MeOH 0,10% 26 

ϭϭα‐Hidƌopeƌóǆido‐hedeƌa-
genina (8) 

Aérea MeOH 0,01% 26 

S. yucatensis 
Lup-20(29)-en-3-ona (14) Folhas EtOH < 0,01 45 

Óxido de β-cariofileno (15) Folhas EtOH < 0,01 45 

Serjania sp. 

Ácido oleanólico (5) (NRa) (NRa) (NRa) 51 

Ácido serjânicoc (17) NRa Alcoólicoc NRa 51 

Poliprenóis (13) Folhas CHCl3/MeOH 0,13% 40 

β‐Sitosteƌolc (16) NRa Alcoólicoc NRa 51 

a D, detectado; NR, não reportado; DM, determinação direta em material vegetal. b A fração 
no solvente indicado. c Não há informação da parte da planta usada. 

  

 
Figura 2. Concentração e composição de ácidos graxos do óleo presente em sementes de 
espécies do gênero Serjania.67‐69 16:0, ácido palmítico; 16:1, ácido palmitoléico; 18:0, ácido 
esteárico; 18:1, ácido oléico; 18:2, ácido linoléico; 20:0, ácido araquídico; 20:1, ácido gondoico; 
20:2, ácido eicosadienoico; 22:0, ácido behênico; 22:1, ácido erúcico 
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Os óleos das sementes deste gênero 
contêm majoritariamente ácidos graxos 
pouco insaturados como o ácido oleico, 18:1, 
o ácido araquídico, 20:0, e o ácido 
eicosenoico, 20:1, este último presente em 
ŵaioƌ pƌopoƌção, ϱϳ‐ϳϬ % ;Figura 2). Este 
fato faz daquelas espécies uma fonte 
promissora para a obtenção do ácido 
eicosenoico, em especial de S. perulaceae. 
Este ácido pode ser usado como matéria-
prima para a obtenção, por exemplo, de 
alguns compostos poli-hidroxilados, os quais 
são de interesse para as indústrias de resinas, 
ceras, plásticos, lubrificantes e cosméticos.70 

Do ponto de vista da quimiotaxonomia, 
Mayworm et al.

69 sugeriram o ácido 
eicosenoico como um biomarcador de alguns 
gêneros da família Sapindaceae, entre eles 
Serjania. 

 

3. Propriedades biológicas de 
plantas do gênero Serjania 

 

Na literatura é descrito para este gênero 
uma gama de propriedades biológicas, como 
atividade inibidora das enzimas 
acetilcolinesterase (AChE) e 
butirilcolinesterase (BuChE), anticancerígena, 
analgésica, gastroprotetora, 
aŶti‐iŶflaŵatóƌia, aŶtioǆidaŶte, ĐoŶtƌa 
parasitos, fungos e mosquitos, além de ter 
propriedades repelentes contra pulgões e 
besouros (Tabela 2). 

Estas propriedades foram encontradas em 
extratos, ou em suas frações, de diferentes 
partes das plantas, e se associam com os 
tipos de compostos presentes nas amostras 
estudadas. Como já foi mostrado neste 
gênero (Tabela 1), se pode encontrar diversas 
classes de compostos, como saponinas, 
flavonoides, terpenos, esteroides, taninos e 
alcaloides, entre outras, com reconhecida 
atividade biológica. 

 

Atividade analgésica. O extrato 
hidrometanólico das cascas dos galhos de S. 

communis apresentou atividade analgésica, 

in vivo, em dois tipos de ensaios usados para 
a avaliação desta propriedade, o teste das 
contorções abdominais (writhing test) e o 
teste da retirada da cauda (tailflick test).11 No 
writhing test, se administra o extrato, e 
registra-se o número de contorções causadas 
nos camundongos, nos 15 min seguintes, 
após a administração oral de peróxido de 
benzoíla a 10 %, em benzoato de benzila. 

O extrato de S. communis, em 
ĐoŶĐeŶtƌações de ϭ g⁄kg, diŵiŶuiu eŵ ϯϯ % 
as contorções nos camundongos, indicando 
um possível efeito analgésico. Nesta mesma 
prova, o ácido acetilsalicílico, na 
concentração de 300 mg/Kg, teve uma 
redução de 30 %, enquanto que com a 
ŵoƌfiŶa, ϭϬ ŵg⁄kg, a ƌedução das ĐoŶtoƌções 
foi de 100 %.11 Estes dois últimos compostos 
são reconhecidos fármacos com 
propriedades analgésicas.  

No tailflick test, após a administração do 
extrato, se registra o tempo de resposta a dor 
causada pela aplicação de calor na cauda dos 
camundongos. Nesta prova, o tempo de 
resposta após a administração do extrato de 
S. communis, ϭ g⁄kg, foi eŶtƌe Ϯϯ‐ϰϵ s, ŵuito 
superior ao tempo registrado para o ácido 
aĐetilsaliĐíliĐo Ŷa ĐoŶĐeŶtƌação de ϯϬϬ ŵg⁄kg, 
Ƌue foi eŶtƌe Ϭ‐Ϯ s, eŵďoƌa ŵeŶoƌ Ƌue o 
teŵpo ƌegistƌado paƌa a ŵoƌfiŶa, ϱϮ‐ϴϯ s, Ŷa 
concentração de ϭϬ ŵg⁄kg.11 

Em geral, as propriedades analgésicas 
apresentadas pelo extrato de S. communis 

podem ser consideradas relativamente boas, 
por se tratar de extrato bruto.  

Atividade AŶti‐iŶflaŵatória. A inflamação 
é parte da resposta imune não específica do 
organismo a algum tipo de injuria corporal ou 
pela presença de um patógeno. Esta pode ser 
explicada por um aumento do fluxo de 
sangue, elevação do metabolismo celular, 
vasodilatação, liberação de mediadores 
solúveis, extravasamento de fluidos e influxo 
de células.71  

Por sua vez, um composto, ou mistura de 
compostos, que apresente atividade anti-
inflamatória previne ou diminui a inflamação 
dos tecidos mediante a inibição da 
biossíntese de seus agentes mediadores ou 



 
 Rodríguez, R. H.; Pinto, A. C 

  
 

1594 Rev. Virtual Quim. |Vol 6|  |No. 6|  |1583-1606| 

 

interagindo em algumas das etapas do 
processo inflamatório, isto é, na ativação da 
fosfolipase A2 e na quinase C, ou na produção 
e liberação de citosinas, entre outras.12  

Os anti-inflamatórios podem ser 
classificados, principalmente, em esteroides e 
não esteroides, sendo estes últimos os mais 
amplamente usados na terapêutica, pelo fato 
de também reduzirem a dor e causarem 
menos efeitos colaterais.72 

Na natureza, em especial nas plantas, 
podem-se encontrar alguns destes 
compostos com propriedades anti-
inflamatórias. Estudos etnobotânicos relatam 
o uso de preparados de plantas para o 
tratamento de diversas infecções 
inflamatórias. Entre as espécies usadas na 
indicação popular para tais infecções, 
encontram-se algumas do gênero Serjania, 
como S. erecta e S. lethalis, as quais, também 
têm descrições científicas de terem atividade 
contra um ou mais dos processos que 
desencadeiam as inflamações. 

Em S. erecta, por exemplo, Gomig et al. 12 
avaliaram as propriedades anti-inflamatórias 
tópicas, in vivo, do extrato hidroetanólico e 
algumas de suas frações de partes aéreas. 
Neste caso, o modelo biológico usado para o 
estudo foi o de inflamação induzida pelo óleo 
de cróton em orelhas de camundongos. Este 
estudo revelou que o extrato hidroetanólico 
;Ϭ,Ϭϭ‐ϯ,Ϭ ŵg⁄oƌelhaͿ e as fƌações eŵ 
diĐloƌoŵetaŶo ;Ϭ,Ϭϯ‐ϭ,Ϭ ŵg⁄oƌelhaͿ, aĐetato 
de etila ;Ϭ,Ϭϯ‐ϭ,Ϭ ŵg⁄oƌelhaͿ e heǆaŶo 
;Ϭ,ϬϬϯ‐ϭ,Ϭ ŵg⁄oƌelhaͿ de S. Erecta 

apresentam atividade significativa, 
dependente das doses, na redução do edema 
causado pelo óleo de cróton. As doses que 
reduziram a inflamação em 50% (ID50) do 
extrato e das frações testadas foram de 0,14, 
Ϭ,Ϯϯ, Ϭ,ϭϰ e Ϭ,Ϭϰ ŵg⁄oƌelha, 
respectivamente.  

Estas amostras também exibiram 
atividade inibitória da mieloperoxidase, um 
marcador dos leucócitos polimorfonucleares 
que indicam a presença de uma reação 
inflamatória. A inibição máxima desta enzima 
pelo extrato hidroetanólico foi de 72% (3,0 

ŵg⁄oƌelhaͿ, e Ŷas fƌações eŵ diĐloƌoŵetaŶo, 
acetato de etila e hexano foi de 81%, 78% e 
ϴϯ% ;ϭ,Ϭ ŵg⁄oƌelhaͿ, ƌespeĐtivaŵeŶte.12 O 
controle positivo foi a dexametasona (0,05 
ŵg⁄oƌelhaͿ, uŵ aŶti-inflamatório de uso 
médico, o qual inibiu inflamação e a 
mieloperoxidase em 99% e 82%, 
respectivamente.12 

O efeito dos extratos etanólicos de folhas, 
madeira e casca de galhos e casca de raízes 
de S. lethalis sobre a produção de óxido 
nítrico (NO), um importante mediador anti-
inflamatório, em macrófagos estimulados, foi 
avaliado. Os extratos da madeira e casca dos 
galhos, em 50 µg/mL, inibiram 
significativamente a produção de NO em tais 
macrófagos, reduzindo os níveis de NO em 70 
e 97%, respectivamente.73 

De acordo com os resultados destes 
trabalhos,12,73 é provável encontrar tanto em 
S. erecta como em S. lethalis compostos 
promissores com atividade anti-inflamatória. 
No caso de S. erecta, estes compostos 
poderiam ser encontrados, principalmente, 
na fração em hexano, enquanto em S. 

lethalis, nos extratos etanólicos da madeira e 
cascas dos galhos, que foram as amostras 
que apresentaram os melhores indicadores 
Đoŵo aŶti‐iŶflaŵatóƌios.  

Atividade antioxidante. Os processos 
oxidativos são fundamentais para a 
sobrevivência das células, porque são os 
responsáveis por lhes oferecer energia. No 
entanto, um dos efeitos colaterais desses 
processos é a formação de radicais livres e de 
outras espécies reativas de oxigênio que 
podem ocasionar danos celulares, os quais 
são correlacionados a algumas doenças, 
como o câncer. 

Para avaliar esta propriedade é usado 
frequentemente o método do sequestro do 
ƌadiĐal Ϯ,Ϯ‐difeŶil‐ϭ‐piĐƌil‐hidƌazila ;DPPHͿ, 
e/ou o teste do sistema modelo 
β‐ĐaƌoteŶo/áĐido liŶoleiĐo. No pƌiŵeiƌo 
método, avalia-se a capacidade do composto 
de interesse em neutralizar os radicais livres, 
os quais são intermediários frequentes dos 
processos oxidativos em sistemas biológicos.



Rodríguez, R. H.; Pinto, A. C. 
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 6|  |No. 6|  |1583-1606| 1595 

 

Poƌ sua vez, Ŷo sisteŵa β‐ĐaƌoteŶo/áĐido 
linoleico avalia-se a atividade antioxidante 
em ambientes hidrofóbicos ou pouco polares, 
estimando a capacidade de uma substância 
eŵ pƌeveŶiƌ a oǆidação do β-caroteno, 
protegendo-o dos radicais livres gerados 
durante a peroxidação do ácido linoleico.74 

Três espécies do gênero Serjania foram 
descritas na literatura com propriedades 
antioxidantes, isto é, S. lethalis, S. glabrata e 
S. erecta.6,13,75  

Em S. lethalis, o extrato em clorofórmio de 
folhas ;ϰϬ‐ϲϰϬ μg⁄ŵLͿ eǆiďiu atividade 
antioxidante moderada. No teste do DPPH, a 
proteção antioxidante deste extrato foi entre 
ϰ,ϴ‐ϲϲ,ϯ%, eŶƋuaŶto Ŷo teste do sistema 
β‐ĐaƌoteŶo/áĐido liŶoleiĐo foi eŶtƌe 
ϭϮ,ϳ‐ϴϲ,ϯ%. Neste tƌaďalho, os Đoŵpostos de 
referência foram a quercetina e o t-butil 
hidroxi-tolueno (BHT), na concentração de 40 
μg⁄ŵL, os Ƌuais apƌeseŶtaƌaŵ atividade de 
94,3 % e 90,7%, respectivamente.6 

Por sua vez, o extrato em metanol de 
partes aéreas de S. glabrata também 
apresentou atividade, de acordo com os 
testes anteriores. No teste de sequestro de 
radicais livres (DPPH), o IC50 do extrato foi de 
Ϯ,ϴ ŵg⁄ŵL, eŶƋuaŶto Ŷo sisteŵa 
β‐ĐaƌoteŶo/áĐido liŶoleiĐo, Đoŵ ϭϬ ŵg⁄ŵL de 
eǆtƌato, oďteve‐se uŵa atividade 
antioxidante de 57%. Comparando estes 
resultados com a atividade dos compostos de 
referência butil hidroxi-anisol (BHA) (IC50= 
Ϭ,Ϭϯϰ ŵg⁄ŵLͿ e BHT ;AA ϴϰ%, eŵ ϭ ŵg⁄ŵLͿ, 
pode-se considerar as propriedades 
antioxidantes deste extrato como 
moderada.75 

S. erecta apresentou melhores 
propriedades antioxidantes que as duas 
espécies anteriores. Tal atividade foi 
observada com o extrato aquoso de folhas 
;Ϯ,ϱ; ϱ e ϭϬ ŵg⁄ŵLͿ e Ŷas fƌações ĐoŶteŶdo 
flavoŶoides ;ϯ,ϴ ŵg⁄ŵLͿ e taŶiŶos ;Ϭ,Ϯ 
ŵg⁄ŵLͿ. No teste do DPPH, a pƌoteção 
oǆidativa foi de ϵϭ‐ϵϰ%, ϴϴ% e ϴϯ%, 
respectivamente. O composto de referência 
Ŷeste teste foi a ƌutiŶa ;ϭϬ ŵg⁄ŵLͿ, Đuja 
atividade foi de 92%, semelhante à 

apresentada pelo extrato aquoso de S. 

erecta.13  

Atividade antiprotozoária. Os 
protozoários são organismos unicelulares 
eucarióticos que podem viver na água e no 
solo como parasitos ou entidades livres.  

 Estiŵa‐se Ƌue há ĐeƌĐa de ϮϬ ŵil espĠĐies 
diferentes no mundo, dos quais um número 
relativamente pequeno provoca doenças em 
humanos,76 gerando grande impacto na 
saúde da população. Estes são os casos da 
malária, com 207 milhões,77 a leishmaniose, 
com 12 milhões,78 e a doença de Chagas, com 
aproximadamente 8 milhões de infectados,79 
causadas pelos protozoários Plasmodium 

falciparum, Leishmania sp. e Trypanosoma 

cruzi, respectivamente.  

Uma das abordagens no estudo destes 
tipos de doença é a procura de novas 
substâncias de origem natural, com 
propriedades antiprotozoárias e sem os 
efeitos colaterais que apresentam os 
tratamentos médicos atuais. Neste sentido, 
as espécies S. yucatensis, S. tenuifolia e S. 

lethalis foram reportadas por terem 
propriedades antiprotozoárias.  

No caso de S. yucatensis, o extrato 
etanólico foi avaliado contra epimastigotas e 
tripomastigotas de T. cruzi, mostrando uma 
CI100=100 μg⁄mL em epimastigotas, e uma 
redução do número de parasitos superior a 
95% na concentração de 50 μg⁄ŵL. QuaŶdo 
foi testado in vivo, o extrato de folhas (100 
ŵg⁄kgͿ apƌeseŶtou uŵa ƌedução de ϳϱ% da 
parasitemia em camundongos infectados, 
sem exibir citotoxicidade (IC50=319 μg⁄ŵLͿ.80  

Posteriormente, em estudo bioguiado 
com esta mesma espécie,45 foi encontrado no 
extrato etanólico uma mistura do triterpeno 
lupenona e do sesquiterpeno óxido de 
β‐ĐaƌiofileŶo Đoŵo ƌespoŶsável pela 
atividade contra T. cruzi. Tal mistura foi ativa 
contra formas promastigotas de T. cruzi 
(IC50=80,3 μg⁄ŵLͿ e iŶiďiu a saída de 
tripomastigotas de células VERO infectadas, 
sem apresentar citotoxicidade.45 

 Por sua vez, os extratos em etanol (100 
μg⁄ŵLͿ, eŵ Ġteƌ de petƌóleo ;Ϯϱ μg⁄ŵLͿ e eŵ 
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aĐetato de etila ;Ϯϱ‐ϱϬ μg⁄ŵLͿ de galhos de S. 

tenuifolia foram ativos contra T. cruzi e 
contra L. amazonensis, L. braziliensis e L. 

donovani, causadores da leishmaniose.81  

O extrato etanólico de cascas de galhos de 
S. lethalis também apresentou atividade 
leishmanicida. Neste caso, contra 
promastigotas de L. donovani, exibindo uma 
IC50 de ϱ,Ϯ μg/ŵL, apƌoǆiŵadaŵeŶte ϲ vezes 
maior que a apresentada pela anfotericina B 
(IC50=0,8 μg⁄ŵLͿ,8 um fármaco usado no 
tratamento da leishmaniose.  

Atividade Anticâncer. O câncer é o 
resultado de um crescimento descontrolado 
das células, consequência da divisão celular 
desordenada, que eventualmente pode 
interferir na função dos tecidos e órgãos 
normais, e progressivamente conduzir à 
morte.82 

Há diferentes tipos de câncer. Estes tipos 
podem ser classificados como carcinomas, 
saƌĐoŵas e leuĐeŵias⁄liŶfoŵas. 

Os carcinomas constituem 
aproximadamente 90% dos cânceres 
humanos, e surgem nas células que recobre a 
superfície do corpo (a pele) e dos órgãos 
internos, como pulmão, estômago e 
intestinos. Os sarcomas são raros, e 
acontecem no tecido conectivo como 
músculos e ossos. E as leucemias e os 
linfomas, que correspondem a 
aproximadamente 8% dos cânceres 
humanos, e ocorrem em células sanguíneas e 
do sistema imune. 82 

As espécies S. lethalis e S. gonicarpa 
foram descritas por suas propriedades 
anticancerígenas. 

Em S. lethalis foram avaliados os extratos 
em hexano e em etanol de folhas, madeira e 
casca de galhos, e cascas de raízes. O extrato 
em etanol da casca dos galhos apresentou 
atividade contra linhagens de células 
tuŵoƌais do sisteŵa Ŷeƌvoso ĐeŶtƌal ;SF‐ϮϵϳͿ 
(IC50 = ϵ,ϰ μg/ŵLͿ, do ĐaƌĐiŶoŵa de ĐóloŶ 
huŵaŶo ;HCT‐ϴͿ; IC50 = ϵ,Ϭ μg/ŵLͿ, do 
ŵelaŶoŵa ;MDA‐MB‐ϰϯϱͿ; IC50 = ϭϭ,Ϯ μg/ŵLͿ 
e da leuĐeŵia ;HL‐ϲϬͿ;IC50 = ϵ,ϯ μg/ŵLͿ. O 

extrato em hexano das cascas de raízes 
apresentou nas mesmas linhagens de células, 
uma concentração inibitória (IC50) de 13,6; 
ϮϬ,ϵ; ϭϱ,ϰ e Ϯϴ,ϵ μg/ŵL, ƌespeĐtivaŵeŶte.14 
Esta atividade anticâncer pode estar 
correlacionada com seu uso na medicina 
tradicional no tratamento de inflamações.73, 
83  

O extrato metanólico de folhas de S. 

gonicarpa foi avaliado contra linhagens de 
células de carcinomas de pulmão (A549), 
cerviz (Hela), cerviz escamoso (SiHa), laringe 
;Hep‐ϮͿ, ŶasofaƌiŶge ;KBͿ, ŵaŵa ;MCF‐ϳͿ e 
pƌóstata ;PC‐ϯͿ; sendo o extrato ativo 
somente contra as células do carcinoma de 
nasofaringe (KB), com uma concentração 
citotóxica (CC50Ϳ de Ϯϯ,ϯ μg⁄ŵL, e uŵ íŶdiĐe 
de seletividade de 3,8 (comparado com 
células normais embrionárias humanas do 
ƌiŵ HEK‐Ϯϵϯ, CC50= 89,7 μg⁄ŵLͿ.84 

De acordo com The American National 

Cancer Institute, o IC50 limite para ser 
considerado um extrato promissor deve ser 
igual ou iŶfeƌioƌ a ϯϬ μg⁄ŵL.85 Neste sentido, 
os extratos em etanol das cascas dos galhos, 
em hexano das cascas das raízes de S. 
lethalis, e em metanol de folhas de S. 

gonicarpa podem ser considerados como 
promissores. 

Atividade larvicida contra Aedes aegypti. 
Aedes aegypti é um mosquito africano 
descrito inicialmente no Egito.86 É 
considerado um vetor primário para a 
dengue e a febre amarela, duas doenças que 
afetaŵ eŶtƌe ϱϬ‐ϭϬϬ ŵilhões de pessoas poƌ 
ano, em quase todo o mundo.87 

Os extratos em hexano e em etanol de 
folhas, cascas de galhos, cascas de raízes e 
madeira dos galhos de S. lethalis foram 
avaliados contra larvas de Aedes aegypti. 
Somente foi encontrada atividade nos 
extratos etanólicos das cascas dos galhos e 
das cascas das raízes, na concentração letal 
(LC50Ϳ de ϰϬϰ,ϭϲ e Ϯϴϱ,ϳϲ μg/ŵL, 
respectivamente.88 Por sua vez, Omena et 

al.89 avaliaram o extrato etanólico de folhas 
de S. lethalis e também não encontraram 
atividade para este extrato. 
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Komalamisra et al.
90

 classificaram a 
atividade larvicida de extratos de plantas 
como efetivas, moderada ou alta, 
dependendo do valor de LC50 do extrato. 
Atividade efetiva é denominada quando o 
LC50 Ġ ŵeŶoƌ Ƌue ϳϱϬ μg⁄ŵL, ŵodeƌada 
ƋuaŶdo eŶtƌe ϱϬ‐ϭϬϬ μg⁄ŵL e atividade alta 
quando ŵeŶoƌ Ƌue ϱϬ μg⁄ŵL. Neste seŶtido, 
os extratos em etanol das cascas dos galhos e 
das cascas das raízes podem ser considerados 
como efetivos contra larvas de Aedes aegypti. 

Atividade contra Staphylococcus aureus. 
Esta é uma bactéria patogênica que pode 
causar diferentes doenças, sendo as mais 
frequentes aquelas associadas às infecções 
na pele e no trato respiratório. As infecções 
da pele são geralmente adquiridas por 
pessoas de comunidades mais carentes, 
enquanto as infecções no pulmão, no 
ambiente hospitalar. Dos patógenos 
hospitalares, S. aureus é o mais comum e 
associado com alta morbidade e 
mortalidade.91 

No gênero Serjania, só S. lethalis foi 
relatada com atividade contra S. aereus.

8 As 
frações em acetato de etila e 
hidrometanólica de galhos, e o extrato 
etanólico de folhas foram considerados 
muito ativos contra três cepas de 
Staphylococcus aureus (a primeira resistente 
a fluoroquinolona, a segunda resistente a 
macrolidas de 15 membros e a terceira 
susceptível a estes dois antibióticos), pelo 
fato de que inibiram totalmente o 
crescimento bacteriano na concentração de 
ϭϬϬ μg/ŵL, depois de Ϯϰ hoƌas de iŶĐuďação. 
As frações em hexano e em acetato de etila 
de folhas foram ativas somente contra as 
cepas de Staphylococcus aureus, resistentes a 
macrolidas de 15 membros.8  

O composto ou grupos de compostos 
ativos não foram investigados nestes extratos 
ou frações. No entanto, foram feitos testes 
fitoquímicos registrando as classes de 
compostos nas amostras estudadas, isto é, 
(1) o extrato etanólico de folhas apresentou 
fenóis, flavonas, flavonoides, xantonas, 
leucoantocianidinas, esteroides livres, 
antraquinonas e saponinas; (2) a fração em 
acetato de etila dos galhos apresentou 

taninos, flavanonas, flavanoides, flavanóis, 
xantonas livres, heterosidas e esteroides 
livres e (3) a fração hidrometanólica dos 
galhos contêm flavanoides, flavanóis, 
flavanonas, xantonas livres, heterosidas e 
saponinas.8 

Atividade gastroprotetora. A 
gastroproteção é a habilidade de certos 
fatores endógenos e agentes químicos em 
impedir o dano à mucosa gástrica através de 
diversos mecanismos que inibem a secreção 
ácida. A gastroproteção depende de um 
balanço entre mecanismos agressivos e 
defensivos, e o sucesso de um tratamento, 
por exemplo, contra úlceras gástricas ou 
complicações gastrointestinais, depende não 
só do bloqueio da secreção ácida, mas, 
também, da melhora dos mecanismos 
protetores da mucosa.92 

No estudo da atividade gastropotetora é 
frequente o uso de agentes químicos, e.g. o 
etanol, que induzem lesões gástricas em 
modelos vivos (por exemplo, camundongos), 
para logo avaliar o efeito protetor dos 
extratos ou de frações de interesse, no caso 
de produtos naturais.  

As espécies S. erecta e S. caracasana do 
gênero Serjania mostraram potencial 
gastroprotetor. Em S. erecta, Arruda et al. 
encontraram efeito gastropotetor no extrato 
em metanol e em clorofórmio de folhas. O 
extrato metanólico (500 mg/kg) inibiu 57% 
das lesões gástricas causadas por etanol 
absoluto em camundongos, enquanto o 
extrato em clorofórmio em 125, 250 e 500 
mg/kg inibiu as mesmas lesões em 65 %, 88 
% e 99 %, respectivamente.6  

O extrato em clorofórmio não apresentou 
alteração dos parâmetros do suco gástrico, 
nem atividade antisecretora. A administração 
oral em camundongos do extrato em 
clorofórmio (5 g/kg) não mostrou sinais ou 
sintomas de toxicidade aguda. Este mesmo 
extrato também exibiu atividade antioxidante 
;DPPH, β‐ĐaƌoteŶo⁄áĐido liŶoleiĐoͿ.6  

Os autores deste trabalho6 sugeriram que 
o efeito gastroprotetor do extrato em 
clorofórmio tem a participação dos grupos 
sulfidrilas não proteicos endógenos, 
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possivelmente mediante o sequestro de 
radicais livres derivados do oxigênio. Eles 
concluíram que o extrato induz 
gastroproteção através do aumento da 
recuperação da mucosa gástrica. Os estudos 
fitoquímicos deste extrato em clorofórmio 
revelam a presença principalmente de poli-
isoprenoides.6  

Por sua vez, o extrato em etanol de partes 
aéreas de S. caracasana foi avaliado sobre 
úlceras induzidas por etanol em 
camundongos, e a resposta contrátil, in vitro, 
em íleos de camundongos. O extrato em 50, 
ϭϱϬ e ϱϬϬ ŵg⁄kg, adŵiŶistƌado oƌalŵeŶte, 
protegeu os camundongos de úlceras, 
dependendo da dose (área da úlcera foi: 1.1, 
0.6 e 0.02 cm2, respectivamente), similar à 
proteção exibida pela ranitidina, um fármaco 
comercial.93 

Este mesmo extrato, ademais, apresentou 
um efeito antiespasmódico, in vitro, nas 
ĐoŶĐeŶtƌações de ϴϭ, Ϯϰϯ e ϱϬϬ μg⁄kg, o Ƌual 
foi revelado mediante a inibição da resposta 
contrátil induzida por KCl (60 mM) em íleos 
de ratazanas, em 54%, 50% e 66%, 
respectivamente.93 

Tanto S. erecta quanto S. caracasana 
podem ser considerados espécies 
promissoras como fontes potenciais de novas 
entidades químicas com propriedades 
gastroprotetoras.  

Serjania erecta e fatores relacionados 
com a disfunção cognitiva. A disfunção 
cognitiva leva à perda de funções 
intelectuais, como pensar, lembrar e 
raciocinar adequadamente para interagir na 
vida diária. Pacientes com disfunção cognitiva 
têm dificuldades com a memória verbal, a 
aritmética básica e a concentração. Formas 
severas de disfunção cognitiva são vistas em 
doenças como Alzheimer, em pacientes com 
esclerose múltipla, depressão e fibromialgia, 
entre outras doenças.94 

Broggini et al.13 avaliaram as propriedades 
do extrato bruto de Serjania erecta e de 
algumas de suas frações como preventivos ou 
inibidores de perda da memória em 
roedores, mediante diferentes testes, como 

avaliação cognitiva, cognitiva 
intracerebroventricular, comportamental, 
toxicidade aguda, atividade antioxidante e 
enzimática. 

O extrato bruto de S. erecta ;ϱϬϬ ŵg⁄kgͿ 
fornecido por via oral provocou mudanças no 
comportamento de camundongos machos, 
tais como piloereção e cheiros 
característicos. Os efeitos colaterais foram 
observados somente em doses de 1000 
ŵg⁄kg ;poƌ via iŶtƌapeƌitoŶealͿ, seŵ Đausaƌ a 
morte dos camundongos. A toxicidade na 
dose de ϭϮϱϬ ŵg⁄kg ;poƌ via iŶtƌapeƌitoŶealͿ 
foi considerada baixa, de acordo com o 
número de mortes e contrações.13 

O extrato bruto induziu efeito antagonista 
muscarínico em camundongos adultos e 
jovens. Por sua vez, a fração contendo 
saponinas, administrada diretamente no 
ventrículo lateral em camundongos, mostrou 
efeito sobre a perturbação da memória, e 
sinergismo com a escopolamina. 13 

De acordo com os resultados de Broggini 
et al,13 componentes do extrato da espécie S. 

erecta podem reverter o bloqueio 
colinérgico, com efeito protetor (mostrado 
pelas análises bioquímicas), demonstrando 
que esta espécie pode atuar como 
adaptógeŶo Ŷa dose ϱϬ ŵg⁄kg, ou seja, 
plantas que aumentam a resistência do 
organismo em situações de estresse.  

Serjania meridionais como repelente de 
insetos. Os repelentes são compostos ou 
misturas de compostos que aplicados sobre 
superfícies (pele, roupas ou cultivos) afastam 
a presença de insetos, os quais poderiam ser 
pragas de cultivares ou vetores de doenças 
humanas.  

Esta propriedade foi avaliada com o 
extrato etanólico de folhas de Serjania 

meridionais contra quatro espécies de insetos 
pestes, isto é, Rhopalosiphum padi, Myzus 

persicae, Epilachna paenulata e Spodoptera 

littoralis, e uma espécie benéfica, Apis 

mellifera, uma abelha produtora de mel e 
cera.
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O extrato etanólico apresentou atividade 
repelente contra Epilachna paenulatan, um 
inseto que afeta a produção orgânica das 
plantas da família Cucurbitaceae, similar à 
exibida por repelentes tradicionais como a 

nicotina e a rotenona. No entanto, o extrato 
não exibiu um efeito discriminatório, pois 
também se mostrou tóxico contra a abelha 
Apis mellifera.95 

 

Tabela 2. Propriedades biológicas de espécies do gênero Serjania 

Espécie 
Parte 

da 
plantaa 

Extrato 
(fração)b 

Propriedade Atividade Referência 

S. caracasana A E Gastroprotetiva 50-500 mg/Kg 93 

S. communis CG E/Ag Analgésica 1 g/kg 11 

S. erecta 

A 

E/Ag Anti-inflamatória ID50 = 0,14 mg/orelha 12 

AE (f) Anti-inflamatória ID50 = 0,14 mg/orelha 12 

H (f) Anti-inflamatória ID50 = 0,04 mg/orelha 12 

D (f) Anti-inflamatória ID50 = 0,23 mg/orelha 12 

F 

Ag Antioxidante 93% em 2,5 mg/mL 13 

M Gastroprotetiva 57%, em 500 mg/kg 6 

C Gastroprotetiva 
65% em 125 mg/kg; 88% em 

250 mg/kg e 99% em 500 
mg/kg 

6 

FF Antioxidante ϴϴ% eŵ ϯ,ϴ ŵg⁄ŵL 13 

FF Inibe a AChE e a BuChE ---- 13 

FT Antioxidante ϴϯ% eŵ Ϭ,ϱ ŵg⁄ŵL 13 

S. glabrata A M 
AŶtioǆidaŶte ;DPPH, β-

caroteno e BST)  
IC50 =2,8 mg/mL; 10 mg/mL, 

57%; LC50 = 0,25 mg/mL 
75 

S. gonicarpa F M 
Citotoxicidade em células 

do carcinoma da 
nasofaringe (KB) 

CC50= Ϯϯ,ϯ μg/ŵL 84 

S. lethalis 

F 
E 

Contra Staphylococcus 

aureus 
CMI < 100 mg/mL 8 

E 
Contra larvas do 4° 

estádio de Aedes aegypti 
LC50> ϮϬϬ μg⁄ŵL 89 

G 

M/Ag (f) 
Contra Staphylococcus 

aureus 
CMI < 100 mg/mL 8 

AE (f) 
Contra Staphylococcus 

aureus 
CMI < 100 mg/mL 8 

CG 

E 
Contra larvas do 3° 

estádio de Aedes aegypti 
IC50=ϰϬϰ μg/ŵL 88 

E 
Células tumorais do 

ĐĠƌeďƌo ;SF‐ϮϵϱͿ IC50 = ϵ,ϰ μg/ŵL 14 

E 
Células do carcinoma de 
ĐóloŶ huŵaŶo ;HCT‐ϴͿ IC50 = ϴ,Ϭ μg/ŵL 14 

E 
Células de melanoma 

MDA‐MB‐ϰϯϱ 
IC50 = ϭϭ,Ϯ μg/ŵL 14 

E CĠlulas leuĐġŵiĐas HL‐ϲϬ IC50 = ϵ,ϯ μg/ŵL 14 

E 
Inibe a produção de NO 

por macrófagos J774 
eŵ ϵϳ%, a ϱϬ μg/ŵL 73 
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MG E 
Inibe a produção de NO 

por macrófagos J774 
eŵ ϳϬ%, a ϱϬ μg/ŵL 73 

CR 

E 
Contra larvas de 3° 
estádio de Aedes 

aegyptis 
IC50=Ϯϴϲ μg/ŵL 88 

E 
Contra promastigotas de 

Leishmania donovani 
IC50= ϱ,Ϯ μg/ŵL 8 

H 
Células tumorais do 

ĐĠƌeďƌo ;SF‐ϮϵϱͿ IC50 = ϭϯ,ϲ μg/ŵL 14 

H 
Células do carcinoma do 
Đoloŵ huŵaŶo ;HCT‐ϴͿ IC50= ϮϬ,ϵ μg/ŵL 14 

H 
Células de melanoma 

MDA‐MB‐ϰϯϱ 
IC50 = ϭϱ,ϰ μg/ŵL 14 

H CĠlulas leuĐġŵiĐas HL‐ϲϬ IC50 = Ϯϴ,ϵ μg/ŵL 14 

S. meridionalis F M 
Repelência contra Myzus 

persicae e Epilachna 

paenulata 

54% e 100%, 
respectivamente 

95 

S. tenuifolia G E, EP, AE 

Atividade contra 
Leishmania amazonensis, 

L. braziliensis; L. 

donovani; Tripanosoma 

cruzi 

IC90= 25-ϭϬϬ μg/ŵL 81 

S. yucatensis F 

E 
Atividade contra 

epimastigotas de T. cruzi 
IC100 = ϭϬϬ μg/ŵL 80 

E 
Atividade contra 

tripomastigotas de T. 

cruzi 
IC>95 eŵ ϭϬϬ e ϱϬ μg/ŵL 80 

E 
Atividade contra 

tripomastigotas de T. 

cruzi (in vivo) 
>ϳϱ%; a ϭϬϬ μg/ŵL 80 

aA = parte aérea, F =folhas, G = galhos, CG = casca de galhos, MG = madeira de galhos, CR = 
casca de raízes. 

bAg = água, M = metanol, E = etanol, D = diclorometano, EP = éter do petróleo, AE = acetato de 
etila, C = clorofórmio, H = hexano, FT = fração com taninos, FF = fração com flavonoides. 

 

4. Conclusões 

 

Estudos fitoquímicos de espécies do 
gênero Serjania revelam a presença de 
saponinas, flavonoides, terpenos, esteroides, 
taninos, alcaloides e ácidos graxos. 

As sementes das espécies Serjania têm 
quantidades consideráveis de ácidos graxos, 
eŶtƌe ϭϵ‐ϯϴ% ;Figuƌa ϮͿ. No óleo, pƌevaleĐeŵ 
os ácidos graxos insaturados, como o ácido 
oleico, 18:1, o ácido araquídico, 20:0, e o 

ácido eicosenoico, 20:1. Este último está 
presente em maior concentração (5ϳ‐ϳϬ%Ϳ, e 
é considerado marcador quimiotaxonômico 
de algumas espécies do gênero Serjania. 

Entre as propriedades biológicas avaliadas 
sobressaem às seguintes atividades: 
aŶalgĠsiĐa, aŶti‐iŶflaŵatóƌia, aŶtioǆidaŶte, 
antiprotozoária, anticâncer, larvicida, 
bactericida (contra Staphylococcus aureus), 
gastroprotetora e repelente.  
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No caso da atividade anticâncer, extratos 
e frações das espécies S. lethalis e S. 

gonicarpa foram considerados promissores 
contra diversas linhagens de células de 
carcinomas, de acordo com The American 

National Cancer Institute. 

Das espécies de Serjania estudadas com 
atividade antiprotozoária, o extrato etanólico 
de cascas de galhos de S. lethalis apresentou 
relevante atividade leishmanicida, contra 
promastigotas de L. donovani, exibindo uma 
IC50 de ϱ,Ϯ μg/ŵL, apƌoǆiŵadaŵeŶte ϲ vezes 
maior que a apresentada pela anfotericina B 
(IC50=0,8 μg⁄ŵLͿ,8 um fármaco usado no 
tratamento da leishmaniose. 
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